
'B e , . tA ,; 'elra··e O' es om·ago 
de . todo o nosso País 

.- considera Francisco Masquil·. N, \4 \'f.,\4b 
ccNloépor acaso que· a cidade da Beira é tida como o centro, da actividade económica e 

_ial do, Pais. e por possuir enormes condições para' o de8envolYlmento do Pais, como o pro­
~to dO «Corredor da Beira» que ocupa uma posição geográfica privilegiada por servir a Africa 
Austral, . especialmente o Zimbabwe, a Zâmbia e o Malawi, constituindo também rota viável para 
cf:Sotswana e· o Zaire». . '. 

o" Estas '.' foram palavras do ,,.elro Secretlrlo Provincial: do 1'.8"ldo Frelimo e Govemadc)f 
dtt $olâla,. Francisco Masqun, pronunciadas quarta-feira íiltitna quando falava aos Deputadós 
dIf Assembleia da Cldade,memb,os do Comité da Cidade, do Conselho Executivo, das orga­
ri~ações sócJo.profissionais e democráticas de massas. 

" .::Q \ encontro, de quase melo diBt 
. ~()orleu . no Salão Nobre da cidade 

d'a" Seflra. A reunião permitiu. ao 
novo dirigente ouvir, conhecer e iden­
~ificar as principais realizações que 
se operam e ao mesmo tempo, ao­
Vplver-se pessoalmente nas grandes 
ta'refas em curaons cidade da ·Seira. 
"'No'seu discurSo. Francisco Mas­

({UII falou da importância que se 
deve prestar no desenvolvimento' da 
ÇOnstruÇão Indust-ial, bem como 
da vslori:!,"I'?r ;;l~ 4ensldade popu· 
11 : , 
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laclonS calculada em. aprOXimada­
mente, 300 mil pessoas. 

«Por isSO não podemos' p6r . de 
lado· . estas pessoas pois são· homens 
que realizam o trabalho nas diferen­
tes frentes de produção», afirmou 
Masquil, tendo acrescentado que em 
relação aos bandidos at'medos a 
cidade tem uma maior responaabNi­
dade na sua eliminação. 

Ames do encontro, o GovemadOr 
de Sofale., deixou registado, no H­
vro de honra que lhe havia·· sido 
facultado. a seguinte mensagem: 
A aarinhosa cklade da BeIra. • ca­
rinhosa pôpulação da cidade, à se­
gunda maior cidade da RPM· multas 
felIcidades e paz. ESSa paz vi" de 
nós' todos, essa fell~ldade virá do 
nosso trabalho engajados e dirigidOs 
pelo Partido Frellmo. 

Ap6s um Intervalo de 15 minutos. 
Manuel Cambezo. Presidente do Con­
selho Executivo da Cidade da BelrBt 
procedeu à leitura do relatório sobre 
a situação geral da cidade da Beira. 
onde vinham contidas as principais 
acções levadas a cabo a nível do 
Partido e do Estado. 

Foram igualmente destacados, no 
relat6r:o. os suce-ssos alcançados pe­
las Forças de Oe~esa e Segurança, 
bem como pela popJlação' em geraf. 
no combate Sn banditismo armado, 
assim como à nudez e àfo~ 

BEIRA: 
ESTOMAGO ,DA' NAÇAO 

Num dos doCumentos apresenta· 
dos no d.ecorrer .dos trabalhOS. foi 
apontado como sendo da responsa­
bilidade da cidade da Belra.;assegu­
rar o desenvolvimento econ6mico 
nas diversas actividades que ali se 
real;zam. sobretudo na gigantesca 
rede ferroviária. 

O ,relatório apontaaln<!e que a 
importânc!oa da cidade resulta dos 
SflI?IÍ{;ÓS que ela prêsta não só n~s 
provinclesdo' centro do Pais como 
nos países do «Interland,., 

O documento acrescenta ainda 
que neste momento, em todos os 
sect~· produtivos e sociais., o Co­
mitéda Cfdade da Beira conta com 
603 Células. 157 das quais em em­
prése8, fábricas· e serviços, bem COo 
mo um . Comité de Circulo na empre­
sa CFM·Centro. 

CAMPO ECONóMICO 

. 'Relativamente a proJectos ligados 
80 campo económico, o documento 
diz que para possibilitar uma melhor 
agricultura na ci<:lade foram concebi­
dós diversos projectos, dentre os 
qua·is Se destacam o da drenagem 
dos solos. que inclui a recuperação 
do' -desaguadouro, I»i'lstrução e Iim­
pesa: de drenos (cerca de 7km fei-

tos)·;e o parcelamento, numa primeira 
fase, de dois mlrhectares(dos quais 
122 hectares feitos) trabalho levado 
a cebo pelos camponeses de Macu· 
rungo. 

Gonformefol vincado nê· alrura, 
o projecto tem a duração de . quatro 
'anosy · fOi . Iniciado nO' ano· transacto 
e-vai . até ao ano 1989; sendo' f:nan-­
clado pela «MONAP'b e também oe­
lo .. nO'sso Pais.' O mesmo. projecto 
inclui .ainda o subprvjecto de ass::s-.. 
têl'Ícla técnica agrá~la ã Estação 
Experimentai de Arroz,." assistên')Ía 
ao . equ:pamento hidraúlico .. dos" agri­
cultores . e aquisição de métterials 
agrlcolas. ' 

. Outro . projecto '. que nos foi·' dado 
acol'lhecer é 'o de apoio à Mulher 
nàs Zories Verdes. Saúde,Educação, 
Agricultura e OMM.· Ê' um trabalhO 
conjunto .em quatro bairros ·seleccio­
nados .' para que a Mulh.er: possa 8U-. 
mentar a produção agrlc6la. Esse' 
projecto, que terá a duração de t~ês. 
anos, é . financiado pelo UNICEF. 
com sete mi. COntOS em divisas,' e 
pelo Governo de Sofala com '18 mil 
contos. 

Entretanto. para se ~nteirar de 
todas estas acções levadas· a cabo 
na cidade da Beira. o G.overn'1'1or, 
de Sofala iniciou quinta-feira vls'tas 
de trabalho a vários sectores de. 
actividade. 

Na manhã de anteontem. FreI'!­
ciscO Masqull déSiocou-seaós 00-
mendos . de Guarnição M'1itar. das 
MWcias Populeres e· da Policia Po 
pUlar: de Moçambique entre outras 
unIdades militares. Masquil VISi'OU 
também o Bairro de Ndunga e as 
visitas prolóngar-se-ão até ao próximo 
dia 21 do mês em curs.O. 

O programa de visltélS. do Gover· 
nador de Sofala, lnolui deslocações 
às Zonas Verdes, Casa AgrlÍr;a de 
Savene,. complexo ferro-portuá:rlo, 
entre outros centros" importa.ltas na 
v:da da ci<:lade da Beira • 


